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ABSTRACT

TERRESTRIALISOPODS(CRUSTÁCEA;ONISCIDEA) FROMSANTACATARINAANDRIO
GRANDEDOSUL, BRAZIL. In samples of terrestrial isopods collected in the States of Santa Catarina and Rio

Grande do Sul, Brazil, 14 species were identified. Seven were not previously recorded: Burmoniscus meeusei

(Holthuis, \9Al),Neotwponiscus daguerrii {GxàmbidigxáQCdXdibxtst, 1939), Porcellio scaberLãtreille, 1804, P.

dilatatus Brandt, 1833, Porcellionides sexfasciatus (Koch, 1847), Cubaris murina Brandt, 1833 and

Armadillidium nasatum Budde-Lund, 1885. The species Benthana picta (Brandt, 1833), Atlantoscia floridana

(VanName, \9AG),Balloniscussellowii(^xdinái, 1833), Porcellio laevis'LatieiWe, IS04, Porcellionides pruinosus

(Brandt, 1833) and Armadillidium vulgare (Latreille, 1804) show a more widespread distribution that formerly

recorded. A diagnostic description with illustrations is given to the species as well as maps with records in the

study área.
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INTRODUÇÃO

Mais de 200 espécies de isópodos terrestres são conhecidas para a Região

Neotropical. No Brasil, os trabalhos sobre a sistemática do grupo apóiam-se,

principalmente, emexemplares coletados nas Regiões Sudeste, Nordeste e Norte.

As primeiras informações sobre os isópodos terrestres do sul do Brasil são de

VERHOEFF(1941), contendo a descrição de Benthana longicornis e Brasilocellio

nodulosus, (atualmente Neotroponiscus nodulosus) ambas de Nova Teutônia (SC).
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CAMARGO( 1 954, 1 955) registrou para Porto Alegre, RS, a ocorrência átArmadillidium

vulgare (Latreille, 1804), Metoponorthus pruinosus, aiusdmQniQ Porcellionides pruinosus

(Brandt, 1833), Philoscia picta, atualmente Benthana picta (Brandt, 1833). GRÜNER
(1955) e LEMOSDECASTRO(1958) trataram át Benthana picta (citada para Blumenau,

SC) e da redescrição deß. longicornis. ANDERSSON(1960) examinou material de Nova
Teutônia, redescrevendo Benthana longicornis e Brasilocellio nodulosus, descrevendo

Pectenoniscus angulatus, Trichorhina brasiliensis e Brasilocellio plaumanni e citando

Porcellionides pruinosus. LEMOSDECASTRO(1976) apresentou a distribuição geográfica

de Balloniscus sellowii, citando a espécie para Porto Alegre e Bento Gonçalves, RS e, em
1985, redescreveuAí/o«ío5c/<3 alceui Ferrara & Taiti, 1981, atualmente A. /7or/úí<2«úí (Van

Name, 1940), citando-a para Guaíba, RS. ARAÚJO&BUCKUP(1994a, 1994b) descreveram

Trichorhina acuta, Benthana taeniata e Phalloniscus meridionalis com registros em
várias localidades de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Tendo como objetivo a ampliação do conhecimento sobre a composição da

fauna de isópodos terrestres do sul do Brasil, foram realizados trabalhos de coleta em
diversos pontos dos territórios dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

MATERIALE MÉTODOS

As coletas foram realizadas nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil,

utilizando-se o método de captura manual no local ou captura de exemplares a partir de coleta de

folhedo. Ocasionalmente, utilizou-se o Funil de Berlese. Os isópodos foram comumente encontrados

em pátios de residências, em terrenos baldios, sob pedras, madeira, tijolos, folhas caídas e lixo. Nos
ambientes não urbanos, foram encontrados sob folhas, pedras e troncos caídos, em árvores e em
bromeliáceas.

Examinaram-se as coleções do Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio

Grande do Sul, Porto Alegre (MCNF) e do Museo Argentino de Ciências Naturales Bernardino Rivadavia,

Buenos Aires, Argentina (MACN). O material coletado encontra-se depositado no Setor de Crustáceos

Superiores, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A maior

parte do material examinado foi coletado por R B. Araújo.

Para obtenção dos tamanhos máximos, considerou-se a medida da margem anterior da cabeça

até o ápice do telso (comprimento) e a medida na altura do quarto ou quinto pereionito (largura). As
medidas referem-se aos maiores exemplares e estão expressas em milímetros. As medidas dos nódulos

laterais foram obtidas segundo VANDEL(1962) sendo que nas espécies onde o tegumento se apresenta

endurecido, os nódulos foram representados diretamente nas ilustrações de corpo inteiro (fig.39).

Abreviaturas no texto: ov, ovígera; j, jovem.

PHILOSCnDAE

Chave para os géneros no sul do Brasil.

1. Êxito da maxílula com dentes ctenados (figs. 3,7); exópodo do pleópodo 1 do macho
comexpansão dentiforme dirigida para fora (figs.4,10) Benthana

Êxito da maxflula com dentes fendidos (figs. 13,17); exópodo do pleópodo 1 do

macho sem expansão dentiforme (figs. 14,20) 2

2(1). Endito do maxilípodo sem penicílio (fig. 12); epímeros dos pleonitos visíveis emvista

dorsal (fig. 11) Atlantoscia

Endito do maxilípodo com penicílio (fig. 19a); epímeros dos pleonitos não visíveis em
vista dorsal (fig. 15) Burmoniscus
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Chave para as espécies de Benthana Budde-Lund, 1908 no sul do Brasil.

1. Antenas com a porção distai do quinto artículo do pedúnculo e a extremidade proximal

do primeiro artículo flagelar brancos ou amarelados; endópodos dos urópodos

quase do comprimento dos exópodos (fig. 1) B.picta

Antenas marrom uniforme; endópodos dos urópodos atingem a metade do

comprimento dos exópodos (fig.5) B.longicornis

Benthana picta (Brandt, 1833)
(Figs. 1-4, 64)

Philoscia picta BRANDT, 1833:183.

Philoscia (Benthana)picta; BUDDE-LUND, 1908:289, fig.43, pi. 16.

Benthana picta; VERHOEFF, 1941:121.

Medidas. Macho: comprimento 1 1,5 e largura 4,1; fêmea: comprimento 12,0 e largura

5,1.

Macho em vista dorsal (fig.l). Tegumento liso, brilhante. Posição dos nódulos

laterais (fig.2). Pigmento castanho escuro commanchas amareladas. Antenas com a porção

distai do quinto artículo do pedúnculo e a extremidade proximal do primeiro artículo

flagelar brancos ou amarelados. Olhos com 22-24 omatídios. Telso com extremidade

obtusa. Antenas, quando distendidas para trás, alcançam o sexto pereionito; flagelo

ligeiramente mais longo que o quinto artículo do pedúnculo com artículos intermediário e

apical de tamanho semelhante. Êxito da maxílula com 4+6 (5 ctenados) dentes (fig.3).

Maxila com os 2 lobos igualmente desenvolvidos. Maxilípodos com 2 dentes na borda

superior do endito, próximos da borda lateral externa. Endópodos dos urópodos longos,

quase do comprimento dos exópodos.

Machos: pereiópodo 1 com mero e carpo densamente cerdosos. Exópodo do

pleópodo I cordiforme com curvatura suave entre a extremidade distai e o ápice da expansão

dentiforme (fig.4); endópodo com pequenas cerdas na extremidade distai. Pleópodo 2

com exópodo subtriangular; endópodo com a extremidade distai extremamente afilada.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Faxinai dos Guedes, 2 9 ov, 19. L 1991

(UFRGS 1704); Ponte Serrada, 2 d^, 2 9, 19.1.1991 (UFRGS 1702); Catanduvas, 19 c?, 24 9, 3 9 ov,

19.L1991 (UFRGS 1700, 1706); Joaçaba, 2 c^, 1 9, 19.L1991 (UFRGS 1701); Campos Novos, 10 c?, 1

9, 5 9 ov, 18.1.1991 (UFRGS 1705); São Joaquim, 1 9 ov, 18.1.1991 (UFRGS 1703); Rio Grande do
Sul: Erechim, 6 c^, 4 9, 1 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1698); Fontoura Xavier, 13 d, 25 9, 3 9 ov,

01. n. 1991 (UFRGS 1699).

Distribuição. Espírito Santo, Brasil, a Buenos Aires, Argentina (LEMOSDE
CASTRO(1958). Novos registros para Santa Catarina e Rio Grande do Sul (fig.64).

Discussão. É a espécie do género que apresenta a maior área de distribuição no

sul do Brasil. Concorda- se comLEMOSDE CASTRO(1958) de que a citação de B.picta

para a Argentina por GIAMBIAGI DECALABRESE(1931) pode não estar correta. A
descrição é incompleta e não refere a forma do exópodo do pleópodo 1 do macho e êxito

da maxílula com dentes ctenados. Ainda, as ilustrações fornecidas sugerem que os

espécimes não correspondem a B. picta, pois mostram os endópodos dos urópodos
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Figs. 1-6. Benthana picta.l, ö" dorsal; 2, coordenadas b/c d/c dos nódulos laterais; 3, êxito da maxflula;

4, exópodo do pleópodo 1. B. longicomis:5, d dorsal; 6, coordenadas b/c e d/c dos nódulos laterais. Escalas:

figs. 1, 5: Imm; fig. 3: 0,1 mm; fig. 4: 0,2 mm.
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muito curtos. Assume-se que as citações de CAMARGO(1954, 1955) a^Philosciapicta

correspondam, na verdade, a Balloniscus sellowii.

Benthana longicornis Verhoeff, 1941
(Figs. 5-10, 64)

Benthana longicornis VERHOEFF, 1941:121, figs. 1-6.

Medidas. Macho: comprimento 7,3 e largura 2,6; fêmea: comprimento 10,4 e largura

3,9.

Macho em vista dorsal (fig.5). Tegumento liso, brilhante. Posição dos nódulos

laterais (fig.6). Pigmento castanho-escuro com manchas amareladas. Antenas marrom
uniforme. Olhos com 23-24 omatídios. Telso triangular com ápice obtuso. Antenas, quando

distendidas para trás, alcançam o sexto pereionito; flagelo ligeiramente mais longo que o

quinto artículo do pedúnculo com o artículo intermediário menor. Êxito da maxílula com
4+6 (5 ctenados) dentes (fig. 7). Lobo externo da maxila commargem interna reta (fig. 8).

Maxilípodos com 2 dentes na borda superior do endito precedidos de pequena saliência

próxima à borda lateral externa. Endópodos dos urópodos atingem a metade do
comprimento dos exópodos.

Machos: pereiópodo 1 com mero e carpo densamente cerdosos (fig.9). Exópodo
do pleópodo 1 cordiforme com curvatura acentuada entre a extremidade distai e o ápice da

expansão dentiforme (fig. 10); endópodo sem particularidades. Exópodo do pleópodo 2

subtriangular; endópodo com ápice afilado.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Nova Teutônia, 4 d", 4 9, 22.1.1991

(UFRGS 1505); 3 cT, 6 9, 18.V.1992 (UFRGS 1506).

Distribuição. Somente registro na localidade tipo: Nova Teutônia, Santa Catarina,

Brasü(fig.64).

Discussão. ANDERSSON(1960) ao caracterizar a espécie chamou a atenção

para as ilustrações dos dentes do êxito da maxílula apresentadas por VERHOEFF(1941) e

GRÜNER(1955) e observou que o segundo dente cónico é distintamente o menor, resultado

diferente do apresentado pelos outros autores, para quem os três dentes são do mesmo
tamanho. TambémVERHOEFF( 1 94 1 ) não se referiu às cerdas na borda extema do exópodo

do pleópodo 1 do macho, característica presente no material examinado por ANDERSSON
(1960). No material examinado observou-se total concordância com as afirmações de

ANDERSSON(1960).

Atlantosciafloridana (Van Name, 1940)
(Figs. 11-14, 64)

Philoscia floridana VANNAME, 1940:113, fig.4.

Sinonímia: consultar TAITI & FERRARA(1991b).

Medidas. Macho: comprimento 5,2, largura 2,3; fêmea: comprimento 7,0, largura

2,8.

Macho emvista dorsal (fig.l 1). Tegumento liso, brilhante. Coordenadas d/c dos

nódulos laterais compico no pereionito IV (FERRARA&TAITI, 198 1). Pigmento castanho-

escuro variegado com manchas amareladas; duas linhas paralelas claras que se estendem
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Figs. 7-14. Benthana longicomis: 7, exito da maxilula; 8, maxila; 9, pereiópodo 1; 10, exópodo do

pleópodo 1. Atlantoscia floridana: 11, õ dorsal; 12, maxilípodo; 13, exito da maxílula; 14, exópodo do

pleópodo 1. Escalas: figs. 7, 8, 10, 12, 13: 0,1 mm; figs. 9, 14: 0,2 mm; fig. 11: 1 mm.
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ao longo dos epímeros do pereion; presença ou não de destacada faixa despigmentada

emforma de "U" invertido na cabeça. Olhos com 15 a 17 omatídios. Telso triangular com
ápice arredondado. Antenas, quando distendidas para trás, podem ultrapassar o terceiro

pereionito; artículos do flagelo com comprimentos semelhantes. Êxito da maxílula com4+6

(5 fendidos) dentes (fig.l3). Maxilípodo desprovido de penicílio (fig.l2). Pereiópodos

providos de seta dactilar.

Machos: pereiópodo 7 com ísquio pouco dilatado na metade distai do lado

interno. Exópodo do pleópodo 1 estreitando-se na extremidade (fig. 14); endópodo provido

de pequenas cerdas e um lóbulo na margem externa da extremidade distai. Exópodo do

pleópodo com a extremidade distai alongada; endópodo com a extremidade distai alargada.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Timbó, 1 9, 17.V.1991 (UFRGS 1754);

Blumenau, 2 cí, 3 9, 6 9 ov, 17.V.1991, (UFRGS 1742, 1739); Nova Teutônia, 1 9 ov, 22.1.1991 (UFRGS
1758); 1 c?, 1 9 ov, 18.V.1992 (UFRGS 1759); Joaçaba, 1 9, 1 9 ov, 19.1.1991 (UFRGS 1753); Pouso

Redondo, 1 d', 6 9, 8 9 ov, 18.V.1991 (UFRGS 1749, 1750); Major Gercino, 3 d, 2 9, 2 9 ov, 16.V.1991

(UFRGS 1737, 1748); São Bonifácio, 5 c^, 3 9, 5 9 ov, 16.V.1991 (UFRGS 1756, 1757); São Martinho,

11 (5, 7 9, 2 9 ov, 16.V.1991 (UFRGS 1743); Gravatal, 31 c?, 20 9, 17 9 ov, 15.V.1991 (UFRGS 1744,

1746); Urussanga, 7 c?, 4 9, 14 9 ov, 19.V.1991 (UFRGS 1738, 1740); Tubarão, 19 d, 23 9, 22 9 ov,

15.V.1991 (UFRGS 1751, 1752); Sombrio, 9 c?, 9 9, 7 9 ov, 15.V.1991 (UFRGS 1736, 1741); Praia

Grande, 10 d, 8 9, 8 9 ov, 19.V.1991 (UFRGS 1745, 1747); Rio Grande do Sul: Irai, 1 d^, 5 9,

21.1.1991 (UFRGS 1717); Santa Rosa, 1 c?, 6 9, 1 9 ov, 03.11.1991 (UFRGS 1724); Passo Fundo, 2 9 ov,

23.1.1991 (UFRGS 1713); Torres, 4 cí, 6 9, 20.VI.1991, (UFRGS 1730); Estrela, 2 c?, 6 9, 3 9 ov,

01.11.1991 (UFRGS 1731); Parobé, Santa Cristina do Pinhal, 1 9, 1 9 ov, 27.XI.1991 (UFRGS 1715);

Santa Cruz do Sul, 6 d^, 5 9, 4 9 ov, 06.11.1991 (UFRGS 1732); Taquara, 4 c?, 5 9, 4 9 ov, 17.1.1991

(UFRGS 1707, 1708); Sapucaia do Sul, 19 d, 28 9, 17 9 ov, 13.V.1991 (UFRGS 1711, 1722); 3 c?,

05.IX.1991 (UFRGS 1726); Osório, 4 c?, 10 9, 1 9 ov, 09.III.1991 (UFRGS 1723); 4 c?, 1 9 ov,

19.V.1991, (UFRGS 1760); Triunfo, 1 9, 12.VI.1991 (UFRGS 1716); Tramandaí, 1 d, 09.III.1991

(UFRGS 1719); Eldorado do Sul, 16 c?, 25 9, 18 9 ov, 08.11.1990, (UFRGS 1300); 1 9 ov, 02.IV.1991

(UFRGS 1734); 4 d^, 4 9, 4 9 ov, 16.rV.1990 (UFRGS 1720); Porto Alegre, 4 c?, 6 9, 16.III.1989 (UFRGS
862); 3 (d, 15 9, 13.IX.1989 (UFRGS 962); 7 d', 9 9, 29.III.1989 (UFRGS 1259); Viamão, 7 d^, 3 9, 11

9 ov, 09.in.l991 (UFRGS 1729); 7 c?, 2 9, 3 9 ov, 2 j, 21.IV.1991 (UFRGS 1714); Viamão, Itapuã, 3 c^,

7 9, 4 9 ov, 20.IX.1991 (UFRGS 1712); Capivari, 1 9, 09.III.1991 (UFRGS 1721); Cidreira, 10 çj, 6 9,

1 ov, 09.III.1991 (UFRGS 1725); Barra do Ribeiro, 1 d, 27.XII.1991 (UFRGS 1735); Tapes, 31 d, 29

9, 24 9 ov, 23.III.1991 (UFRGS 1718, 1733); Camaquã, 10 c?, 2 9, 4 9 ov, 23.III.1991 (UFRGS 1728);

Santana do Livramento, 1 9, 09.1.1991 (UFRGS 1727); Rio Grande, 11 d^, 7 9, 5 j, 05.IV. 1991 (UFRGS
1709).

Distribuição. Do norte do Brasil até La Plata (Argentina), incluindo as ilhas

Trindade e Abrolhos (LEMOS DE CASTRO, 1985); ilhas Ascensão e Santa Helena

(FERRARA& TAITI, 198 1). Registra-se pela primeira vez a espécie para Santa Catarina e

amplia-se o conhecimento da área de ocorrência no Rio Grande do Sul (fig. 64).

Discussão. FERRARA& TAITI (1981) e TAITI &FERRARA(1991b) referem

uma maxílula com o grupo interno do êxito composto por 6 dentes, em espécimes

provenientes da ilha Ascensão e da Flórida (E.U.A.). Concorda-se com LEMOSDE
CASTRO(1985) de que, pelo menos para os exemplares do Brasil, o número de dentes do

grupo interno do êxito da maxflula corresponde a 5, não sendo encontrado um dente

menor não fendido.

É comum no território brasileiro sendo o representante de Philosciidae

predominante nos diferentes habitats: bromélias, fungos da família Polyporaceae, ninhos

de formigas, húmus em matas ou capoeiras, paus podres, sob folhas de bananeira ou de

coqueiro caídas no chão, sob pedras, cascas de coco e detritos em geral (LEMOS DE
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CASTRO, 1985). Omaterial coletado provém de variados substratos que incluem muitos

dos citados acima, além de ambientes domésticos e bosques de eucalipto.

Burmoniscus meeusei (Holthuis, 1947)
(Figs. 15-21, 64)

Chaetophiloscia meeusei HOLTHUIS, 1947:124, figs. 1-2.

Burmoniscus meeusei; TAITI & FERRARA, 1991a:212, figs.7-8.

Medidas. Macho: comprimento 6,7 e largura 2,8; fêmea: comprimento 7,3 e largura

3,2.

Macho emvista dorsal (fig.l5). Tegumento liso, brilhante. Posição dos nódulos

laterais com picos nos pereionitos 11 e IV emd/c (fig. 16). Pigmento castanho com arabescos

amarelados particularmente numerosos na cabeça e no tórax; antenas castanhas com o

último segmento do pedúnculo esbranquiçado na porção distai. Olhos com 20 omatídios.

Epímeros dos pleonitos III ao V dirigidos ventralmente, não visíveis emvista dorsal. Telso

triangular com ápice arredondado que não alcança o final do segmento basal dos urópodos.

Antenas, quando distendidas para trás, alcançam o quarto pereionito; flagelo ligeiramente

menor que o quinto artículo do pedúnculo. Êxito da maxílula com4+6 (5 fendidos) dentes;

endito com 2 penicílios diferentes (fig. 17). Maxila com o lobo interno muito menor que o

lobo externo (fig. 18). Endito do maxilípodo caracterizado pela presença de 2 dentes na

borda sinuosa superior (fig. 19) e um penicílio em vista dorsal (fig. 19a). Exópodos e

endópodos dos urópodos inseridos em nível próximo; endópodos curtos atingindo no

máximo a metade do comprimento do exópodo.

Machos: exópodo do pleópodo 1 terminando em ápice estreito e dirigido para

fora (fig. 20); endópodo provido de pequenas cerdas e um lóbulo na margem externa da

extremidade distai. Exópodo do pleópodo 2 com a extremidade inferior alongada; endópodo

estreitando pouco desde a base até o ápice. Exópodo do pleópodo 5 com cerdas na face

dorsal (fig. 21).

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Timbó, \õ, 19, 17.V.1991 (UFRGS 1501); Blumenau, 1

c?, 17.V.1991 (UFRGS 1502); Joaçaba,2cí, 39ov, 19.L1991 (UFRGS 1503); Major Gercino, lc?,49, 16.V.1991

(UFRGS1504).

Distribuição. Primeiro registro da espécie para as Américas; Brasil: Santa Catarina

(fig.64).

Discussão. OgèuQTOBurmoniscus reúne 23 espécies e é amplamente distribuído

na Austrália e regiões Oriental e Afrotropical (TAITI &FERRARA,1986); a maioria nativa

da área Indo-pacífica, particularmente das Ilhas Sunda (Indonésia). B. meeusei foi

introduzida no Brasil (Dr. Franco Ferrara, comunicação pessoal). Tambémfoi introduzida

na Inglaterra (encontrada em estufas no Royal Botanic Garden, Kew) e no Hawai, junto

com outras espécies (TAITI & FERRARA,1991a).

As características mais marcantes que diferenciam B. meeusei dos demais

Philosciidae encontrados são (1) coordenadas d/c dos nódulos laterais com pico nos

pereionitos II e IV; (2) presença de umpenicílio no endito do maxilípodo e (3) epímeros dos
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Figs. 15-21. Burmoniscus meeusei: 15, cS dorsal; 16, coordenadas b/c e d/c dos nódulos laterais; 17,

maxflula; 18, maxila; 19, maxilípodo; 19a, detalhe da vista dorsal do endito; 20, exópodo do pleópodo

1; 21, exópodo do pleópodo 5. Escalas: fig. 15: 1 mm; figs. 17-19: 0,lmm; figs. 20,21: 0,2mm.
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pleonitos II a V dirigidos ventralmente, não visíveis emvista dorsal.

BALLONISCIDAE

Balloniscus sellowii (Brandt, 1833)
(Figs. 22-27, 65)

Philoscia sellowii BRANDT, 1833:183.

Sinonímia: consultar LEMOSDE CASTRO(1976) .

Medidas. Macho: comprimento 10,6 e largura 4,8; fêmea: comprimento 11,9 e

largura 5,3.

Macho emvista dorsal (fig. 22). Tegumento liso, brilhante. Posição dos nódulos

laterais (fig. 23); nódulo lateral do pereionito VII localizado na borda inferior do epímero,

próximo à linha marginal lateral (fig. 24). Poros glandulares numerosos nas bordas dos

epímeros (mais de 30). Pigmento castanho-escuro ou claro, às vezes avermelhado e com
pequenas manchas, destacando-se uma faixa mediana longitudinal escurecida, tendo em
cada lado uma faixa clara seguida de uma faixa escura. Olhos com 23-24 omatídios. Telso

triangular com ápice arredondado que não ultrapassa emcomprimento o protopodito dos

urópodos. Antenas, quando distendidas para trás, podem ultrapassar pouco a linha

marginal distai do terceiro pereionito. Êxito da maxílula com 4+6 (4 fendidos) dentes.

Endito do maxilípodo com dois dentículos na borda superior muito próximos ao palpo e

com diminutos pêlos na borda interna. Urópodos com exópodos longos (mais de 2 vezes

o comprimento do telso); inserção dos endópodos não visível em vista dorsal.

Machos: pereiópodo 1 comnumerosas cerdas no mero e carpo ( fig.26). Pereiópodo

7 com uma concentração de pequenas cerdas e espinhos no ísquio (fig.27). Exópodo do

pleópodo 1 com a linha marginal distai curva terminando em uma ponta arredondada

formada junto com a linha marginal externa (fig. 25); endópodo alongado e provido de

uma série de pequenas cerdas na margem distai externa. Exópodo do pleópodo 2

subtriangular; endópodo com a extremidade distai afilada.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Papanduva, 35 c^, 29 9, 17.V.1991 (UFRGS
1787); Campo Erê, 3 cí, 6 9, 2 9 ov, 20.L1991 (UFRGS 1780); São Lourenço d'Oeste, 19 (S, 18 , 20 9

ov, 20.L1991 (UFRGS 1779); Anchieta, 2 c?, 7 9, 1 9 ov, 20.L1991 (UFRGS 1781); São Miguel d'Oeste,

3 c?, 4 9, 20.L1991 (UFRGS 1782); Xanxerê, 21 c^, 22 9 ov, 19.L1991 (UFRGS 1778); Faxinai dos

Guedes, 1 c?, 1 9, 19.L1991 (UFRGS 1777); Ponte Serrada, 12 d, 11 9,11 9 ov, 19.L1991 (UFRGS
1776); Irani, 1^19 ov, 19.L1991 (UFRGS 1775); Santa Cecflia, 2 d^, 4 9, 1 j, 17.V.1991 (UFRGS
1795); Chapecó, 2 c?, 8 9, 3 9 ov, 21.L1991 (UFRGS 1783); Catanduvas, 25 c^, 24 9, 45 9 ov, 19.L1991

(UFRGS 1774); Itá, 28 c3^, 11 9, 6 9 ov, 22.L1991 (UFRGS 1784); Campos Novos, 2 d, 3 9, 10 9 ov,

18.L1991 (UFRGS 1773); Florianópolis, 1 9, 03.L1991 (UFRGS 1786); Lages, 5 d, 8 9, 10 9 ov,

18.L1991 (UFRGS 1772); Bom Retiro, 14 d, 9 9, 18.V.1991 (UFRGS 1788); Urubici, 23 d, 16 9, 2 9

ov, 18.V.1991 (UFRGS 1789); São Joaquim 5 cT, 4 9, 6 9 ov, 18.L1991 (UFRGS 1794); Bom Jardim da

Serra, 7 c?, 9 9, 19.V.1991 (UFRGS 1790); Laguna, 1 d, 7.II.1992 (UFRGS 1793); Sombrio, 1 9,

15.V.1991 (UFRGS 1786); Praia Grande, 4 9, 19.V.1991 (UFRGS 1791, 1792); Rio Grande do Sul:

Três Passos, 2 d^, 5 9, 5 9 ov, 03.n.l991 (UFRGS 1467); Erechim, 3 d^, 5 9, 4 9 ov, 23.L1991 (UFRGS
1444); Coronel Bicaco, 1 9, 02. IL 1991 (UFRGS 1466); Palmeira das Missões, 9 d', 2 9, 2 9 ov,

02.11.1991 (UFRGS 1451); Sarandi, 2 c?, 2 9, 12 9 ov, 02.11.1991 (UFRGS 1456); Passo Fundo, 2 c^,

23.1.1991 (UFRGS 1474); Santo Ângelo, 1 9, 1 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS 1472); São Luiz Gonzaga, 1

d, 1 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS 1477); Casca, 2 d', 11 9, 3 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1479); Bom Jesus, 3

d, 2 9,1 9 ov, 17.1.1991 (UFRGS 1491); Veranópolis,l d', 2 9, 1 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1483);
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Figs. 22-28. Balloniscus sellowii: 22, o dorsal; 23, coordenadas b/c e d/c dos nódulos laterais; 24, epímero

do pereionito 7 (n.l, nódulos laterais, p.g, poros glandulares); 25; exópodo do pleópodo 1; 26, pereiópodo

1; 27, pereiópodo. Neotroponiscus daguerrii: 28, õ dorsal. Escalas: figs. 22,28: Imm; figs. 24-27: 0,2mm.
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Fontoura Xavier, 2 c?, 2 9 ov, 01.11.1991 (UFRGS 1485); 4 cJ', 5 9, 01.11.1991 (UFRGS 1490); Flores da

Cunha, Otávio Rocha, 1 d', 1 9, 13.11.1991 (UFRGS 1468); Itaqui, 3 d, 20.X.1991 (UFRGS 1447);

Santiago, 3 d, 9 9, 05.III.1991 (UFRGS 1462); Garibaldi, 2 c?, 2 9, 9 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1453);

Estrela, 7 d, 12 9, 5 9 ov, 01.11.1991 (UFRGS 1486); Agudo, 3 d, 2 9, 1 9 ov, 05.11.1991 (UFRGS 1482);

São Vicente do Sul, 1 9, 1 9 ov, 05.11.1991 (UFRGS 1484); Santa Maria, 10 c?, 6 9, 2 9 ov, 05.11.1991

(UFRGS 1478); Santa Cruz do Sul, 4 J, 6 9, 1 9 ov, 06.11.1991 (UFRGS 1465); Taquara, 1 c?, 1 9, 2 9
ov, 17.1.1991 (UFRGS 1492); Capão da Canoa, 2 c?, 1 9, 13.X.1991 (UFRGS 1452); Triunfo, 3 d, 3 9,

12. VI. 1991 (UFRGS 1476); Alegrete, 3 9, 16.V.1991 (UFRGS 1445); Rio Pardo, 2 c^, 9 9, 2 ov,

06.11.1991 (UFRGS 1455); Tramandaí, 9 c?, 13 9, 2 9 ov, 09.III.1991 (UFRGS 1470); Eldorado do Sul,

2 d, 08.11.1990 (UFRGS 1301); 2 c^, 1 9, 02.IV.1990 (UFRGS 1497); 2 d, 5 9, 16.IV.1990 (UFRGS
1494); 1 9 ov, 30.IV. 1990 (UFRGS 1496); 3 d, 10 9, 05.V.1990 (UFRGS 1495); Porto Alegre, 2 d, 4

9, 16.III.1989 (UFRGS 877); 5 9, 16.11.1989 (UFRGS 1266); 19 9, 05.IV. 1989 (UFRGS 1255); 1 9,

1 9 ov, 1 j, 08.x. 1991 (UFRGS 1438); Viamão, 1 9, 09.III.1991 (UFRGS 1441); 1 9, 20.VI.1992

(UFRGS 1450); Viamão, Itapuã, 4 c?, 2 9 ov, 20.IX.1991 (UFRGS 1446);Capivari, 10 d, 10 9, 13 9 ov,

09.ni.l991 (UFRGS 1463); Cidreira, 1 c?, 6 9, 4 9 ov, 09.III.1991 (UFRGS 1464); Rosário do Sul, 1 d,

10.1.1991 (UFRGS 1460); São Gabriel, 15 c?, 6 9 ov, 10.1.1991 (UFRGS 1493); Caçapava do Sul, 5 d,

4 9, 4 9 ov, 12.1.1991 (UFRGS 1487); 2 d^, 1 9, 1 9 ov, 10.IV.1991 (UFRGS 1459); Encruzilhada do Sul,

3 d 2 9 ov, 5 j, 10.IV.1991 (UFRGS 1443, 1454); Tapes, \ d, l 9 ov, 23.III.1991 (UFRGS 1480);

Camaquã, 2 d, 8 9, 6 9 ov, 4 j, 23.III.1991 (UFRGS 1469, 1498); Santana do Livramento, 1 d', 1 9 ov,

09.1.1991 (UFRGS 1488); Bagé, 8 d, 6 9, 6 9 ov, 14.IV. 1991 (UFRGS 1440); São Lourenço do Sul, 3 d,

1 9, 1 9 ov, 2 j, 23.in.1991 (UFRGS 1481); Pinheiro Machado, 1 9, 09.L1991 (UFRGS 1477); Pelotas,

4 d, 1 9, 24.in.1992 (UFRGS 1475); Rio Grande, 2 9, 1 9 ov, 05.IV.1991, (UFRGS 1439, 1471); Santa

Isabel do Sul, 3 d, 3 9, 1 9 ov, 07.1.1991 (UFRGS 1458, 1489); Arroio Grande, 1 d, 07.1.1991 (UFRGS
1457); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim, 13 d, 15 9, 11 9 ov, 17.n.l991 (UFRGS 1442); 17 d,

21 9, 17.VI.1991 (UFRGS 1449); 5 d, 2 9, 14.Vin.l991 (UFRGS 1448); 1 d, 2 9, 1 j, 27.VII.1991

(UFRGS 1461).

Distribuição. Encontrada na América do Sul entre o Espírito Santo, Brasil e Buenos

Aires, Argentina (LEMOSDECASTRO,1976). Espécie amplamente distribuída emSanta

Catarina e no Rio Grande do Sul (fig.65).

Discussão. B. sellowii é uma espécie bem caracterizada e ilustrada, tendo sido

objeto de umamplo estudo por LEMOSDECASTRO(1976). Muito comumpróximo a

residências humanas e encontrada também em ambientes de vegetação nativa.

BATHYTROPIDAE

Neotroponiscus daguerríi (Giambiagi de Calabrese, 1939)
(Figs. 28-38, 65)

Porcellio daguerrii GIAMBIAGI DE CALABRESE, 1939:635, lamina H
Neotroponiscus daguerrii; LEMOSDE CASTRO, 1970:94, fig.5a.

Medidas. Macho: comprimento 6,4 e largura 2,5; fêmea: comprimento 5,8 e largura

Formas pequenas com pouca capacidade volvacional (fig.28). Tegumento

revestido por tubérculos pontiagudos distribuídos regularmente em fileiras transversais

(fig.28); placas de contomo oval ou retangulares formando umretículo e cerdas escamosas

de contomo oval e emforma de leque (fig.30). Nódulos laterais (fig.28). Pigmento castanho-

escuro e amarelo formando bandas longitudinais claras e escuras; presença de umamancha
amarela alongada nos epímeros dos pereionitos. Pereiópodos despigmentados. Cabeça

com lobo mediano proeminente e linha frontal distinta (fig.29). Epímeros dos pereionitos
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Figs. 29-38. Neotroponiscus daguerrii: 29, cabeça, vista frontal; 30, placas e cerdas escamosas dos

pereionitos; 31, êxito da maxílula; 32, maxila; 33, maxilípodo; 34, pereiópodo 2; 35, exópodo do

pleópodo; 36, endópodo do pleópodo 1; 37, exópodo do pleópodo 2; 38, endópodo do pleópodo 2. Escalas:

fig. 29: 1 mm, figs. 30-38: 0,1 mm.
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desenvolvidos e expandidos lateralmente; ângulos ântero-laterais do pereionito I

projetados para a frente envolvendo a cabeça. Pleonitos III a V com epímeros

desenvolvidos, dando o contorno do corpo. Telso retangular. Antenas, quando distendidas

para trás, alcançam o terceiro pereionito; primeiro artículo do flagelo nitidamente menor
que o segundo. Processo incisor da mandíbula direita com 2 penicílios, esquerda com 3.

Êxito da maxílula com 4+5(2 fendidos) dentes (fig.31). Lobo interno da maxila piloso e

menos desenvolvido que o externo (fig.32). Endito do maxilípodo com 2 dentes na borda

superior (fig.33). Exópodos dos urópodos podem alcançar ou ultrapassar a ponta do

telso; endópodos encobertos pelo telso raramente visíveis em vista dorsal.

Machos: somente o pereiópodo 2 com uma concentração de cerdas no mero,

carpo e própodo (fig.34). Exópodo do pleópodo 1 de contorno oval (fig.35); endópodo

provido de pequenas cerdas na margem distai interna (fig.36). Pleópodo 2 com exópodo

subtriangular (fig.37) e endópodo emestilete, com contorno irregular, apresentando uma
depressão seguida de elevação na margem externa (fig.38).

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Suh Porto Alegre, 53 d, 64 9, 06.VII.1989

(UFRGS 1246); Reserva Florestal do Lami, 2 9, 08.X.1991 (UFRGS 1511); Viamão, 1 õ, 09.III.1991

(UFRGS 1512); Barra do Ribeiro, 1 9 ov, 27.XII.1991 (UFRGS 1513); São Lourenço do Sul, 4 c?, 9 9,

23.III.1991 (UFRGS 1514); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim, 8 d^, 18 9, 1 9 ov, 17.n.l991

(UFRGS 1515); 6 c?, 12 Ç, 1 9 ov, 23.IV.1991, (UFRGS 1516). ARGENTINA. Entre Rios: Ilhas do

Delta do Paraná (J.B. Daguerre leg.), 1 c?, 3 9, vários corpos divididos ou fragmentados, 20.XI.1932

(MACN 22318 - tipos).

Distribuição. Argentina. Primeiro registro para o Brasil (Rio Grande do Sul) (fig.65).

Discussão. Encontrada em ambientes de vegetação nativa ou secundária,

associada a bromélia (Vrisea sp.), bemcomo emambientes próximos a residências humanas.

Quando LEMOSDECASTRO(1970) citou Mdaguerrii não teve oportunidade

de examinar o material-tipo e baseou suas considerações somente na descrição original.

Ainda, citou N. plaumanni fAndersson, 1960) com base em exemplares coletados em
Montevideu, Uruguai, concordando com a breve descrição de ANDERSSON(1960). RECA
(1973) forneceu umaredescrição deN. daguerrii, com base no material-tipo e emmaterial

coletado, mais tarde, na localidade-tipo. Na ocasião, fez comparações com a descrição e

redescrição á^N. plaumanni, porém sem examinar exemplares desta espécie. As ilustrações

dadas por RECA(1973) diferem muito das originais apresentadas por GIAMBIAGI DE
CALABRESE(1939). Das 4 caractecrísticas diferenciais fornecidas por RECA(1973) para

A^. daguerrii, concorda-se com apenas duas: pereiópodos não pigmentados e pereiópodo

2 comumconjunto de cerdas no carpo, mero e própodo. As demais, como exopoditos dos

urópodos relativamente maiores que em A^. plaumanni e a forma do primeiro par de

pleópodos, não foram observadas no material examinado. Verificou-se que o tamanho dos

exopoditos é variável, às vezes atingindo o ápice do telso ou ultrapassando-o; o contorno

oval do exópodo do pleópodo 1 realmente tem a borda oval mas pode apresentar variação,

aproximando-se "da borda terminada emângulo" descrita e ilustrada por RECA(1973).

Devido a impossibilidade de se examinar o material-tipo e exemplares de N. plaumanni e

pela semelhança entre as ilustrações de RECA(1973) e LEMOSDECASTRO(1970), não

é possível afirmar que estas características possam ser utilizadas como diferenciais,

separando as espécies.
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PORCELLIONIDAE

Chave para os géneros no sul do Brasil.

1. Lobos cefálicos proeminentes (figs.39,4 1 ,43); abdome estreitando-se gradualmente

com relação ao tórax Porcellio

Lobos cefálicos não proeminentes (figs.45, 47); abdome estreitando- se abruptamente

com relação ao tórax Porcellionides

Chave para as espécies de Porcellio Latreille, 1 804 no sul do Brasil.

1. Tegumento com tubérculos que proporcionam aspecto rugoso (figs. 39,41) 2

Tegumento com pequenas granulações concentradas na linha mediana transversal

dostergitos P.laevis

2(1). Telso com ápice agudo (fig. 39) P. scaber

Telso com ápice arredondado (fig. 41) P. dilatatus

Porcellio scaber Latreille, 1804
(Figs. 39,40, 66)

Porcellio scaber LATREILLE, 1804:45.

Sinonímia: consultar VANNAME(1940); FERRARA& TAITI (1979).

Medidas. Macho: comprimento 13,3 e largura 5,8; fêmea: comprimento 13,5 e

largura 6,3.

Tegumento coberto por tubérculos que proporcionam um aspecto rugoso.

Nódulos laterais em posições semelhantes nos ângulos póstero-laterais dos segmentos.

Poros glandulares limitados a pequenos campos situados nas bordas dos pereionitos

(fig.39). Pigmento geralmente cinza-escuro uniforme, às vezes mais claro variegado, com
manchas irregulares claras, com as partes laterais dos segmentos amareladas formando

uma borda marginal. Telso triangular com o ápice alongado, estreito e agudo. Antenas,

quando distendidas para trás, atingem o terceiro pereionito. Artículos do flagelo de

tamanhos diferentes, sendo o primeiro mais curto que o segundo. Êxito da maxílula com
4+6(4 fendidos) dentes. Maxilípodo com o endito quadrangular com dois dentes

proeminentes na borda superior e um dente semelhante no ângulo superior interno. Os
urópodos apresentam os exópodos lamelares e alargados, podendo ser: curtos, quando

têm o mesmocomprimento do telso; longos, quando ultrapassam o comprimento do telso.

Endópodos parcialmente encobertos pelo telso.

Machos: pereiópodo 1 comumaconcentração de cerdas no mero e carpo. Exópodo
do pleópodo 1 com uma sinuosidade na linha marginal distai e com cerdas na borda

interna (fig. 40); endópodo com pequenas cerdas no ápice. Pleópodo 2 com exópodo
subtriangular; endópodo em estilete afilando gradualmente até o ápice.

Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, (81): 11 1-1 38, 04out. 1996



126 ARAÚJO; BUCKUP& BOND-BUCKUP

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: BomRetiro, \6d, 289, 18.V.1991 (UFRGS 1697); Rio

Grande do Sul: BomJesus, 29 cf, 319, 149ov, 17.1.1991 (UFRGS 1694); Fontoura Xavier, 27c?, 179, 109ov,

01.11.1991 (UFRGS 1692, 1693); Caxias do Sul, Ic^, 19, 22.IX. 1990 (UFRGS 1695); São Francisco de Paula, 19 ov,

17.n.l991 (UFRGS1696).

Distribuição. Venezuela (VANDEL, 1963), Colômbia (RICHARDSON, 1914), Chüe
(LEMOSDECASTRO,1 97 l),e Argentina (GIAMBIAGI DECALABRESE,1931); primeiro

registro para o Brasil (Santa Catarina e Rio Grande do Sul ) (fig.66).

Discussão. P. scaber é uma espécie nativa do continente Europeu introduzida

pelo homemem várias partes do mundo, aparentemente mais em regiões temperadas do

que emquentes (VAN NAME, 1936). Para LEMOSDECASTRO(1971) os exemplares

coletados em São Paulo referidos por MOREIRA(1931) como P. scaber, talvez

correspondam na realidade a P. dilatatus e acrescenta que P. scaber não se aclimata nas

regiões quentes ou tropicais. O material examinado, coletado em ambiente urbano,

caracteriza bem a situação apresentada pelo fato de P. scaber ser uma espécie associada

a habitações humanas e ter sua distribuição em regiões frias do sul do Brasil.

Porcellio dilatatus Brandi, 1833
(Figs. 41, 42; 66)

Porcellio dilatatus BRANDT, 1833: 14.

Sinonímia: consultar VANNAME(1940); VANDEL(1962).

Medidas. Macho: comprimento 16,7 e largura 8,6; fêmea: comprimento 17,9 e

largura 9,6.

Tegumento coberto por tubérculos que proporcionam um aspecto rugoso.

Nódulos laterais (fig.41). Poros glandulares em pequenos campos situados nas bordas

dos pereionitos. Pigmento marrom-escuro com manchas amareladas. Telso triangular com
a porção distai alongada com ápice arredondado. Antenas, quando distendidas para trás,

atingem o início do terceiro pereionito, com os artículos do flagelo de tamanho subigual.

Êxito da maxílula com4+6 (2 fendidos) dentes. Endito do maxilípodo armado com 2 dentes

na borda superior e 1 dente no ângulo superior interno. Exópodos dos urópodos lamelares,

alargados, de tamanho aproximado ao comprimento do telso; endópodos encobertos

pelo telso, não visíveis em vista dorsal.

Machos: pereiópodo 1 comumconjunto de cerdas no mero e carpo. Exópodo do

pleópodo 1 piriforme provido de cerdas tripartidas (fig.42); endópodo sem características

especiais. Pleópodo 2 com exópodo subtriangular com cerdas tripartidas; endópodo em
estilete afilando gradualmente até o ápice.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Papanduva, 18 d, 27 9, 1 9 ov, 17.V.1991

(UFRGS 1676); São Lourenço d'Oeste, 4 cí, 2 9, 1 9 ov, 20.L1991 (UFRGS 1668); Xanxerê, 3 d, 2 9, 1

9 ov, 20.1.1991 (UFRGS 1667); Faxinai dos Guedes, 3 9, 19.1.1991 (UFRGS 1670); Ponte Serrada, 1 d,

1 9 ov, 19.L1991 (UFRGS 1672); Irani, 27 d, 16 9, 5 9 ov, 19.L1991 (UFRGS 1675); Santa Cecflia, 11

d, 15 9, 17.V.1991 (UFRGS 1669); Joaçaba, 10 d, 10 9, 19.L1991 (UFRGS 1671); Itá, 1 d, 22.1.1991

(UFRGS 1666); Campos Novos, 24 c?, 7 9, 6 9 ov, 18.L1991 (UFRGS 1677); Urubici, 3 d, 1 9,1 9 ov,

18.V.1991 (UFRGS 1673); São Joaquim, 3 cj', 3 9, 1 9 ov, 18.1.1991 (UFRGS 1674); Rio Grande do

Sul: Erechim, 12 d, 1 9, 23.L1991 (UFRGS 1655); Coronel Bicaco, 4 d, 1 9, 1 9 ov, 02.n.l991

(UFRGS 1662); Casca, 2 d, 2 9, 23.L1991 (UFRGS 1660); Bom Jesus, 1 d', 4 9, 1 9 ov, 17.L1991

(UFRGS 1656); Veranópolis, 13 d, 25 9, 3 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1665); Fontoura Xavier, 1 9,
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Figs. 39-44. Porcellio scaber: 39, õ dorsal; 40, exópodo do pleópodo 1. Porcellio dillatatus: 41, d dorsal;
42, exópodo do pleópodo 1; Porcellio laevis, 43: d dorsal; 44, exópodo do pleópodo 1. Escalas: figs 39
41, 43: Imm; figs. 40, 42, 44: 0,2mm.
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01.11.1991 (UFRGS 1657); Flores da Cunha, Otávio Rocha, 5 9, 5 9 ov, 21.11.1990 (UFRGS 1651);

Caxias do Sul, 7 d, 6 9, 2 j, 17.V.1991 (UFRGS 1653); Garibaldi, 1 cí, 1 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS 1664);

São Francisco de Paula, 2 9, 17.1.1991 (UFRGS 1654); Santa Maria, 5 c?,7 9 , 05.11.1991 (UFRGS
1661); Capão da Canoa, 10c?, 49, 1 9 ov, 13.X.1991 (UFRGS1652); Tramandaí, 29, 09.III.1991 (UFRGS
1663); Porto Alegre, 2 cf, 3 9, 16.XII.1988 (UFRGS1283); 1 9, 23.XII.1988 (UFRGS1286); Tapes, 1 d,

1 9, 23.11.1991 (UFRGS 1658); Rio Grande, 2 (í , 05.IV.1991, (UFRGS 1659).

Distribuição. Brasil: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná
(LEMOSDECASTRO,1971); primeiro registro para Santa Catarina e Rio Grande
do Sul (fig.66).

Discussão. Espécie introduzida nas Américas (VANDEL, 1952), sendo

comumem ambientes urbanos, evidenciando sua ligação com o homem.

Porcellio laevis LatreíUe, 1804
(Figs. 43,44, 66)

Porcellio laevis LATREILLE, 1804:46

Sinonímia: consultar VANNAME(1936); FERRARA& TAITI (1979); TAITI & FERRARA
(1991a).

Medidas. Macho: comprimento 16,0 e largura 7,2. fêmea: comprimento
17,1 e largura 7,6.

Tegumento com pequenas granulações concentradas na Hnha mediana
transversal dos tergitos. Nódulos laterais (fig.43). Poros glandulares arredondados

e afastados da borda dos pereionitos. Pigmento marrom-acinzentado variegado

commanchas amarelas. Telso triangular com o ápice agudo e escavado. As antenas,

quando distendidas para trás, podem ser longas, atingindo a linha marginal posterior

do segundo pereionito ou curtas, atingindo a linha marginal anterior do segundo

pereionito. Segundo artículo do flagelo ligeiramente mais curto que o primeiro.

Êxito da maxílula com4+6 (5 fendidos)dentes. Endito do maxilípodo com 2 dentes

na borda superior e outro no ângulo superior interno. Exópodo do urópodo
subcônico podendo ser duas vezes o comprimento do telso ou menos de duas vezes

o comprimento do telso.

Machos: pereiópodo 1 com concentração de cerdas espatuladas no mero e

carpo. Exópodo do pleópodo 1 subtriangular com porção distai alongada (fig. 44);

endópodo com pequenos pêlos no ápice. Pleópodo 2 com exópodo subtriangular;

endópodo com a porção distai extremamente afilada.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Papanduva, 28 c^, 29 9, 4 9 ov, 17.V.1991

(UFRGS 1690); Campos Novos, 7 c?,7 9 ov, 18.1.1991 (UFRGS 1691). Rio Grande do Sul: Santa

Rosa, 13 c?, 2 9, 4 9, ov, 03.11.1991 (UFRGS 1679); Palmeiras das Missões, 1 c^, 6 9, 1 9 ov, 02.11.1991

(UFRGS1689); Sarandi, 5 c?, 2 9, 1 9 ov, 02.11.1991 (UFRGS1681); Santo Ângelo, 2 c?, 5 9, 2 9 ov, 04.11.

1991 (UFRGS1684); São Borja, 1 d, 04.11.1991 (UFRGS1688); Fontoura Xavier, lõ,19 ov, 03.11.1991

(UFRGS 1683); Porto Alegre, 2 c?, 6 9, 9 9 ov, 11.IX.1986 (MCNF1754, 1757); Caçapava do Sul, 1 9, 3

9 ov, 12.11.1991 (UFRGS1685); Encruzilhada do Sul, 1 c^, 8 9, 10.IV.1991 (UFRGS1682); Tapes, 37 õ,

549, 23.III. 1991 (UFRGS1680); DomPedrito, 10c?, 159, 09.1.1991 (UFRGS1686); Bagé, 29, 09.1.1991

(UFRGS 1678); Arroio Grande, 2 c?, 5 9, 3 9 ov, 07.1.1991 (UFRGS 1687);

Distribuição. Cosmopolita (KNOW& TAITI, 1993). Na américa do Sul,

desde a Venezuela (VAN NAME, 1936) até a Argentina (GIAMBIAGI DE
CALABRESE,1931). Registros emSanta Catarina e Rio Grande do Sul (fig. 66).

Discussão. Na área de estudo P. laevis ocorre em locais de temperatura
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elevada, emambientes urbanos.

Chave para as espécies de Porcellionides Miers, 1877 no sul do Brasil.

1. Primeiro artículo do flagelo mais longo que o segundo (fig. 45); exópodo do
pleópodo 1 do macho piriforme (fig. 46) P.pruinosus

Artículos do flagelo de tamanhos semelhantes (fig. 47); exópodo do pleópodo

1 do macho com porção distai alongada (fig. 48) P. sexfasciatus

Porcellionides /7rMíiiosi/s(Brandt, 1833)
(Figs. 45, 46, 47)

Porcellio pruinosus BRANDT1833:181.

Sinonímia: consultar VANNAME(1936); FERRARA& TAITI (1979).

Medidas. Macho: comprimento 11,3 e largura 4,1; fêmea: comprimento

12,7 e largura 4,9.

Pigmento cinza-esbranquiçado devido ao efeito das pruinosidades (quando

em vida). Nódulos laterais (fig. 45). Telso triangular com ápice agudo. Antenas
longas, quando distendidas para trás, alcançam o quarto pereionito; o primeiro

artículo do flagelo é nitidamente mais longo que o segundo. Êxito da maxícula

com 4+6 (4 ou 5 fendidos) dentes. Maxilípodo com endito provido de 3 dentes na
margem superior, sendo 2 próximos ao palpo e um próximo à margem interna.

Exópodo do urópodo subcônico afilando suavemente até o ápice; endópodo curto

atingindo a terça parte do exópodo.

Machos: pereiópodo 1 com mero e carpo providos de inúmeras cerdas.

Exópodo do pleópodo 1 piriforme (fig. 46); endópodo com pequenas cerdas na
extremidade. Exópodo do pleópodo 2 subtriangular; endópodo em estilete

extremamente afilado na porção distai.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Papanduva, 1 d^, 6 9, 17.V.1991 (UFRGS
1636); São Lourenço d'Oeste, 3 9, 2 9 ov, 20.L1991 (UFRGS1637); Anchieta, 7 cT, 8 9, 14 9 ov, 20.1.1991

(UFRGS1629); São Miguel d'Oeste, 16 c^, 25 9, 4 9 ov, 20.1.1991 (UFRGS1630); Xanxerê, 3 9, 2 9 ov,

19.L1991 (UFRGS1632); Faxinai dos Guedes, 1 9 ov, 19.L1991 (UFRGS 1635); Ponte Serrada, 1 õ, 1

9, 1 9 ov, 19.L1991 (UFRGS1640); Timbó, 2 c^, 1 9, 17.V.1991 (UFRGS1631); Chapecó, 5 d, 5 9, 3 9 ov,

22.1.1991 (UFRGS1638); Catanduvas, 9 cT, 16 9, 11 9 ov, 19.L1991 (UFRGS1627); Nova Teutônia, 3 õ,

1 9, 22.1.1991 (UFRGS 1634); Joaçaba, 1 9 ov, 19.L1991 (UFRGS 1626); Pouso Redondo, 6 c?, 9 9,

18.V.1991. (UFRGS1633); Itá, 2 9, 22.L1991 (UFRGS1628); Campos Novos, 1 cí, 2 9, 1 9 ov, 18.1.1991

(UFRGS1642); Major Gercino, 4 õ, 18 9, 16.V.1991 (UFRGS1641); São Bonifácio, 1 cJ, 1 9, 16.V.1991

(UFRGS1643); Sombrio, lõ, 1 9, 15.V.1991 (UFRGS 1639). Rio Grande do Sul: Derrubadas, Parque
Estadual do Turvo, 2 9, 3 9 ov, 02.11.1991 (UFRGS 1612); Erechim, 1 õ, 23.L1991 (UFRGS 1620);

Coronel Bicaco, 17d, 12 9, 13 9 ov, 02.IL1991 (UFRGS1614); Santa Rosa, 5 d, 7 9, 03.11.1991 (UFRGS
1615); Palmeiras das Missões, 2 cí, 3 9, 02.11.1991 (UFRGS1613}; Sarandi, 4 c?, 1 9, 02.11.1991 (UFRGS
1610); Porto Xavier, 1 cj', 2 9, 03.IL1991 (UFRGS1618); Santo Ângelo, 2 9, 1 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS
1621); São Luiz Gonzaga, lõ, 04.IL1991 (UFRGS1623); Casca, 1 c^, 23.1.1991 (UFRGS1624); Fontoura
Xavier, 42 d, 41 9, 16 9 ov, 01.11.1991 (UFRGS1559, 1625); Estrela, 1 d, 1 9, 1 9 ov, 01.11.1991 (UFRGS
1593); Mata, 2 d, 5 9, 05.11.1991 (UFRGS1594); Agudo, 3 c^, 05.11.1991 (UFRGS1597); Santa Cruz do
Sul, 1 d, 3 9, 06.11.1991 (UFRGS1598); Rio Pardo, 1 c^, 1 9, 06.IL1991 (UFRGS1608); Pântano Grande,
1 cT, 3 9, 06.11.1991 (UFRGS1611); Porto Alegre, 5c?, 11 9, 23.XII.1988 (UFRGS 1287); 3 9, 16.IIL1989

(UFRGS 1250); Viamão, 8 c?, 9 9, 09.III.1991 (UFRGS 1600); Rosário do Sul, 1 9, 10.1.1991 (UFRGS
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1601); São Gabriel, 10 c?, 9 9, 2 9 ov, 11.1.1991 (UFRGS 1602, 1607); Caçapava do Sul, 4 c^, 4 9, 5 9 ov,

12.1.1991 (UFRGS617); Encruzilhada do Sul, 2 d^, 3 9, 1 9 ov, 10.IV.1991 (UFRGS1599); Tapes, 9c?, 25

9, 4 9 ov, 23.III.1991 (UFRGS 1592, 1616); Camaquã, 3 cí, 6 9, 1 9 ov, 23.III.1991 (UFRGS 1619);

Santana do Livramento, 1 9, 09.1.1991 (UFRGS 1605); DomPedrito, 21 d, 12 9, 15 9 ov, 09.1.1991

(UFRGS1609); Bagé, 5d, 49, 29 ov, 09.1.1991 (UFRGS1604); São Lourenço do Sul, 6d, 69, 23.in.1991

(UFRGS 1622); Pinheiro Machado, 3 9, 09.L1991 (UFRGS 1603); Rio Grande, 1 c^, 1 9, 05.IV.1991

(UFRGS 1596).

Distribuição. Cosmopolita (FERRARA& TAITI, 1991a). Na América
do Sul: desde a Venezuela (VANDEL, 1952) até a Argentina (DOLLFUS, 1894;

GIAMBIAGI DECALABRESE,1939). No Brasil: Pará (LEMOSDECASTRO,
1967), São Paulo (MOREIRA, 1927, 1931), Santa Catarina (ANDERSSON,1960)

e Rio Grande do Sul (CAMARGO,1954, 1955). Comumna área estudada (fig.

67).

Discussão. Espécie introduzida nas Américas, encontrada em ambientes

urbanos.

Porcellionides sexfasciatus (Kock, 1847)
(Figs. 47, 48, 67)

Porcellio sexfasciatus KOCK, 1847: 208, pl.8, fig. 99.

Sinonímia: consultar ZARDO& LOYOLAE SILVA (1988).

Medidas. Macho: comprimento 11,4 e largura 4,3; fêmea: comprimento
16,4 e largura: 5,0.

Tegumento coberto por séries transversais de pequenos tubérculos.

Nódulos laterais (fig. 47). Pigmento marrom-acinzentado; fêmeas com 6 faixas

transversais escuras distintas. Telso triangular com ápice pontiagudo. Antenas,

quando distendidas para trás, alcançam o quarto pereionito; artículos do flagelo

de tamanho semelhante. Êxito da maxflula com 4+6 (2 com fenda simples e 3 com
fenda dupla) dentes. Endito do maxilípodo provido de 3 dentes na margem superior,

sendo o mais interno o maior. Exópodos dos urópodos subcônicos afilando

suavemente.

Machos: pereiópodo 1 com mero e carpo cerdosos. Pleópodo 1 com
exópodo sub triangular com a porção distai alongada (fig. 48); endópodo com ponta

armada de pequenos pêlos. Pleópodo 2 com exópodo subtriangular; endópodo
alongado com ponta afilada.

Material examinado. Brasil. Santa Catarina: Papanduva, 6 c?, 149, 17.V.1991 (UFRGS1647);

Irani, 5 c^, 6 9, 7 9, ov, 19.1.1991 (UFRGS1646); Joaçaba, 1 d', 19.1.1991 (UFRGS1648); Campos Novos,

2 d, 3 9, 18.1.1991 (UFRGS 1649); BomJardim da Serra, 26 õ, 30 9, 19.V.1991 (UFRGS 1650); Rio

Grande do Sul: BomJesus, 22 cí, 429, 79 ov, 17.1.1991 (UFRGS1644); Taquara, Id, 17.1.1991 (UFRGS
1645).

Distribuição. Brasil: Paraná (ZARDO & LOYOLAE SILVA, 1988).

Primeiro registro para Santa Catarina e Rio Gande do Sul (fig. 67).

Discussão. R sexfasciatus é uma espécie introduzida no Brasil, associada

ao homem, tendo sido espalhada emalguns lugares do Mundo. Comparativamente
não tem uma distribuição tão ampla quanto Rpruinosus, restringindo-se a lugares

com temperaturas baixas.
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Figs. 45-53. Porcellionides pminosus: 45, c? dorsal; 46, exópodo do pleópodo 1. P. sexfasciatus: 47, d
dorsal; 48, exópodo do pleópodo 1. Cubaris murina: 49, õ dorsal; 50, cabeça em vista frontal; 51, epímeros

dos pereionitos 1 e 2 em vista ventral; 52, urópodos e telso em vista dorsal; 53, urópodos e telso em vista

ventral. Escalas: figs. 45, 47, 49-53: 1 mm; figs. 46, 48: 0,2mm.
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ARMADILLIDAE

Cubaris murina Brandt, 1833
(Figs. 49-53, 67) -

Cubaris murina BRANDT, 1833:190.

Sinonímia: consultar VANNAME(1936); FERRARA& TAITI (1979); TAITI &FERRARA(1991a).

Medidas. Macho: comprimento 8,3 e largura 4,3; fêmea: comprimento 9,7

e largura 4,9.

Corpo convexo e contrátil. Tegumento com pequenos tubérculos. Nódulos
laterais (fig. 49). Pigmento marrom-acinzentado, variando de claro a escuro com
manchas amareladas. Cabeça com a margem anterior reta (fig. 50). Pereionitos I e

II com umaproeminência na superfície interna do ângulo póstero-lateral (fig. 51).

Telso alargado na base com uma constrição mediana seguida de uma expansão e

extremidade truncada (fig. 52). Antenas, quando distendidas para trás, não atingem

o segundo pereionito; segundo artículo do flagelo mais longo que o primeiro. Êxito

da maxílula com 4+6 dentes. Endito do maxilípodo com 2 dentes conspícuos na

borda superior e ângulo interno reto. Protopoditos dos urópodos alargados,

ocupando o espaço entre as partes laterais do quinto pleonito e telso; exópodos
reduzidos, inseridos na margem interna do artículo basal; endópodos encobertos

pelo telso, visíveis emvista ventral (fig. 53).

Machos: pereiópodo 1 com conjunto de cerdas no mero e carpo. Exópodo
do pleópodo 1 em forma de espátula; endópodo com pequenos pêlos na
extremidade. Exópodo do pleópodo 2 subtriangular; endópodo afilado na
extremidade.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: Timbó, 1 c?, 1 9, 17.V.1991 (UFRGS 1499);

Blumenau, 7 c?, 5 9, 17.V.1991 (UFRGS 1500).

Distribuição. Pantropical (FERRARA&TAITI, 1991a). Primeiro registro

para Santa Catarina (fig. 67).

Discussão. Na América do Sul o registro mais ao sul procede de material

coletado emBlumenau, Santa Catarina. Possivelmente é uma espécie introduzida

no Brasil, encontrada principalmente nas áreas habitadas (LEMOSDECASTRO,
1971). No material examinado observou-se que a espécie foi encontrada somente
emambientes com influência antrópica, como pátios de residência e terreno baldio.

ARMADILLIDIIDAE

Chave para as espécies de Armadillidium Brant, 1833 no sul do Brasil.

1. Capacidade volvacional formando bola euesférica (fig. 57); epístoma formando
escudo triangular (fig. 55) telso com ápice truncado (fig. 56) A. vulgare

Capacidade volvacional formando bola pseudoesférica (fig. 62); epístoma

projetado para cima dando a aparência de um lobo mediano quadrado (fig.

60); telso com ápice arredondado (fig. 62) A. nasatum
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60); telso com ápice arredondado (fig. 62) A. nasatum

Armadillidium vulgare (LatreíUe, 1804)
(Figs. 54-58, 68)

Armadillo vulgaris LATREILLE, 1804:48.

Sinonímia: consultar VANNAME(1936); FERRARA& TAITI (1979).

Medidas. Macho: comprimento 13,6 e largura 6,4; fêmea: comprimento 15,1

e largura 7,3.

Capacidade volvacional, formando uma bola (euesférica) (fig. 57). Nódulos
laterais (fig. 54). Pigmento cinza-chumbo, variando de claro a escuro e nas fêmeas

geralmente apresentando manchas amareladas. Cabeça quadrangular; epístoma

vertical formando um escudo triangular (fig. 55). Telso triangular com o ápice

truncado (fig. 56). Antenas curtas, quando distendidas para trás, não alcançam o

segundo pereionito; segundo artículo do flagelo maior que o primeiro. Êxito da

maxflula com 4+6 (5 ou 4 fendidos) dentes. Maxilípodo com o endito quadrangular

com 2 dentes na borda superior. Exópodos dos urópodos triangulares; endópodos
não visíveis emvista dorsal (fig. 56).

Machos: pereiópodo 1 curto e robusto, com concentração de espinhos e cerdas

na margem interna do carpo. Exópodo do pleópodo 1 piriforme (fig. 58); endópodo
alongado e curvado na extremidade. Exópodo do pleópodo 2 subtriangular;

endópodo alongado e afilado.

Material examinado. BRASIL. Santa Catarina: São Lourenço d'Oeste, 1 9, 1 9 ov, 20.L1991

(UFRGS 1582); Anchieta, 1 õ, 20.L1991(UFRGS 1771); São Miguel d'Oeste, 1 c^, 1 9 ov,

20.L1991(UFRGS 1591); Xanxerê, 1 c?, 1 9, 3 9 ov, 19.L1991 (UFRGS1577); Faxinai dos Guedes, 1 õ,

1 9, 19.1.1991 (UFRGS1586); Ponte Serrada, 1 õ, 19.L1991 (UFRGS1583); Blumenau, 1 cT, 29, 17.V.1991

(UFRGS 1588); Santa Cecília, 4 c^, 17.V.1991 (UFRGS 1590); Mondai, 2 9, 21.L1991 (UFRGS 1575);

Catanduvas, 1 cí, 1 9, 1 9 ov, 19.L1991 (UFRGS1579); Joaçaba, 1 9, 19.L1991 (UFRGS1580); Itá, 1 õ, 1

9, 22.L1991 (UFRGS 1587); Campos Novos, 2 9 ov, 18.1.1991 (UFRGS 1581); Florianópolis, 1 c?, 4 9,

03.1.1991 (UFRGS 1589); Lages, 1 cT, 1 9 ov, 18.L1991 (UFRGS 1585); BomRetiro, 1 cT, 18.V.1991

(UFRGS1587); Urussanga, 1 c^, 2 9, 19.V.1991 (UFRGS1584); Sombrio, 2 c?, 2 9, 15.V.1991 (UFRGS
1576). Rio Grande do Sul: Irai, 1 9 ov, 21.1.1991 (UFRGS1533); Três Passos, 1 c?, 1 9, 1 9 ov, 03.11.1991

(UFRGS1566); Erechim, 1 c^, 29, 23.1.1991 (UFRGS1553); Coronel Bicaco, 1 c?, 29, 1 9 ov, 02.11.1991

(UFRGS1564); Santa Rosa, 1 c?, 7 9, 03.11.1991 (UFRGS 1565); Palmeira das Missões, 2 c?, 1 9 ov,

02.11.1991 (UFRGS 1543); Sarandi, 1 c?, 1 9, 02.11.1991 (UFRGS 1547); Passo Fundo, 1 c^,

23.1.1991 (UFRGS 1556); Santo Ângelo, 4 c^, 3 9, 2 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS 1549); Panambi, 5

c?, 4 9, 1991 (UFRGS 1567); São Luiz Gonzaga, 3 c^, 5 9, 6 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS 1540);

Casca 1 c?, 2 9, 1 9 ov, 23.I.1991(UFRGS 1541); São Borja, 8 õ, 13 9, 04.11.1991 (UFRGS 1532);

Nhu-Porã, 3 c?, 49, 1 9 ov, 04.11.1991 (UFRGS1536); Veranópolis, 2c^, 1 9 ov, 23.1.1991 (UFRGS
1572); Flores da Cunha, Otávio Rocha, 1 9, 24.1.1990 (UFRGS 1530); Santiago, 3 c?, 1 9 ov,

05.11.1991 (UFRGS 1531); Caxias do Sul, 2c^, 5 9, 17.V.1992 (UFRGS1525); Garibaldi, 1 9, 23.1.1991

(UFRGS1558); São Francisco, 1 õ, 1 j, 17.1.1991 (UFRGS1527); Mata, 2 (5^, 05.11.1991 (UFRGS1559);

Agudo, 1 c?, 1 9, 05.11.1991 (UFRGS 1561); São Vicente do Sul, 6 c^, 9 9, 3 9 ov, 05.11.1991 (UFRGS
1537, 1542); Santa Maria, 1 õ, 05.11.1991 (UFRGS 1551); Santa Cruz do Sul, 3 9, 09.11.1991 (UFRGS
1562); Taquara, 1 c^, 17.1.1991 (UFRGS 1568); Capão da Canoa, 1 9, 13.X.1991(UFRGS 1545); Rio
Pardo, 29, 06.11.1991 (UFRGS1526); Tamandaí, 1 9, 09.11.1991 (UFRGS1538); Pântano Grande, 1 d,

06.11.1991 (UFRGS 1528); Porto Alegre, 5 c^, 2 9, 16.III.1989 (UFRGS 1248); 37 c^, 5 9, 16.XII.1988

(UFRGS1165); 1 c?, 2 9, 29.III.1989 (UFRGS1264); 7 c?, 7 9, 4 9 ov, 11.IX.1989 (MCNF1754); Rosário
do Sul, 2 d, 2 9, 3 9 ov, 10.1.1991 (UFRGS1571); São Gabriel, 3 cí, 1 9, 3 9 ov, 10.1.1991 (UFRGS1573);

Caçapava do Sul, 1 c?, 2 9, 03.11.1991 (UFRGS 1570); Encruzilhada do Sul, 8 c?, 11 9, 10.IV.1991

(UFRGS1538); Tapes, 10 c?, 9 9, 1 j, 23.III.1991 (UFRGS 1534, 1544); Camaquã, 2 c^, 2 9, 1 9 ov, 1
j
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Figs 54-63. ArmadiUidium vulgare: 54, Õ dorsal; 55, cabeça em vista frontal; 56, uropodos e telso; 57,

animal enrolado (bola euesférica); 58, exópodo do pleópodo 1. A. nasatum: 59, â dorsal; 60 cabeça em

vista frontal; 61, urópodos e telso; 62, animal enrolado (bola pseudo-esférica); 63, exópodo do pleópodo

1. Escalas: figs. 54-57, 59-62: Imm; figs. 58,63: 0,2mm.
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Figs. 64-68. Registros de ocorrência em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul: 64, Benthana picta, B.

longicornis, Atlantosciafloridana e Burmoniscus meeusei; 65 , Balloniscus sellowii e Neotroponiscus daguerrii;

66, Porcellio scaber, P. dilatatus e P. laevis; 61 ,Porcellionides pruinosus, P.sexfasciatus e Cubaris murina; 68,

Armadillidium vulgare e A.nasatum.
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23.III.1991 (UFRGS 1548, 1650); Santana do Livramento, 11 d, 3 9, 11 9ov, 09.1. 1991 (UFRGS 1569, 1574); Dom
Pedrito, lò\ 09.1. 1991 (UFRGS 1563);8c?,59,22.IV.1991 (UFRGS 1546); Bagé, IJ, 19 ov, 09.1. 1991 (UFRGS 1552);

São Lourenço do Sul, 1 d, 19,23.1111991 (UFRGS 1550); Pinheiro Machado, Ic?, 09.1. 1991 (UFRGS 1557); Santa

Isabel do Sul, 7c?, 19, 59ov,07.L1991 (UFRGS 1554, 1555); Arroio Grande, 2c?, 69, 89 ov,07.L 1991 (UFRGS
1535); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim, M, 19ov, 17.11.1991 (UFRGS 1529).

Distribuição. Cosmopolita (KWON& TAITI, 1993). Na América do Sul: desde

a Guiana Francesa (MIERS, 1877) até a Argentina (DOLLFUS, 1894; GIAMBIAGI DE
CALABRESE, 1 93 1 ; VANNAME, 1 936). No Brasil: na Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Rio

de Janeiro (LEMOSDECASTRO,1971), Rio Grande do Sul (CAMARGO,1954, 1955) e

Santa Catarina (fig.68).

Discussão. A. vulgare é comumem ambientes urbanos onde é encontrada nos

mais variados substratos, podendo também habitar em bosques de eucalipto. São
popularmente conhecidos como "tatuzinhos", "tatuzinhos de jardim", "tatu-bolinha" e

"mulitinha", esta última denominação utilizada na região da Campanhano Rio Grande do

Sul pela semelhança do isópodo com o tatu mulita {Dasypus hybridus, Edentata). No
oeste catarinense "tatuzinho" refere-se às larvas da formiga-leão (Neuroptera).

Armadillidium nasatum Budde-Lund, 1885
(Figs. 59-63, 68)

Armadillidium nasatum BUDDE-LUND,1879:6 (nomennudum); 1885:51.

Sinonímia: consultar VANNAME(1936).

Medidas. Macho: comprimento 13,5 e largura 5,9; fêmea: comprimento 15,7 e

largura 6,4.

Capacidade volvacional, formando uma bola (pseudo-esférica) (fig.62).

Tegumento apresentando depressões, com pigmento marrom-acinzentado, variando de

claro a escuro com faixas longitudinais amareladas. Nódulos laterais (fig.59). Pigmento

cinza com manchas amareladas. Cabeça com um entalhe mediano em forma de "V".

Epístoma triangular projetado para cima dando a aparência de umlobo mediano quadrado

(fig.60). Primeiro pereionito mais largo do que os demais com os ângulos ântero-laterais

dirigidos para a frente. Telso subtriangular com o ápice arredondado (fig.61). Antenas,

quando distendidas para trás, não alcançam o terceiro pereionito; flagelo com os dois

artículos de igual tamanho. Êxito da maxflula com4+6 (5 fendidos) dentes. Maxilípodo com
endito quadrangular provido de 2 dentes na borda superior e 1 dente pequeno no ângulo

superior interno. Segmento basal dos urópodos não aparentes emvista dorsal; exópodos

largos e arredondados (fig.61).

Machos: pereiópodo 1 curto com concentração de espinhos e cerdas no carpo.

Exópodo do pleópodo 1 com porção distai alongada (fig.63); endópodo alongado com
pequenos lobos na extremidade. Exópodo do pleópodo 2 subtriangular; endópodo afilado

na porção distai.

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Santa Rosa, 11 d, \2 9, 03.11.1991

(UFRGS 1431); São Luiz Gonzaga, 21 c^, 28 9, 04.n.l991 (UFRGS 1432); Santiago, 20 c5, 22 9,

05.n.l991 (UFRGS 1433); Rosário do Sul, 9 c?, 6 9, 3 9 ov, 10.L1991 (UFRGS 1434); Santana do

Livramento, 20 d', 9 9, 31 9 ov, 10.1.1991 (UFRGS 1435); Dom Pedrito, 5 9 ov, 09.L1991 (UFRGS
1436); Bagé, 4 c?, 2 9 ov, 09.1.1991 (UFRGS 1437).

Distribuição. Primeiro registro para o Brasil (Rio Grande do Sul) (fig.68).
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